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A Maria entrou no jardim de infância da zona da sua residência com três anos. O jardim de infância tinha acabado de 

abrir portas.  Todas as salas eram contentores com todas as condições. A escola fazia um grande L de contentores e no 

meio havia um espaço de recreio ao ar livre mas também com grandes espaços protegidos da chuva e do sol, a que 

chamavam telheiros.

A escola tinha três salas do pré-escolar: uma para as crianças dos 3-4 anos, outra para crianças com 4-5 anos e a sala 

dos crescidos com crianças de 5-6 anos. As educadoras de infância, todas mulheres, tinham idades entre os 40 e os 50 

anos. Conheciam-se há muito e preparavam atividades e passeios com as crianças fora da escola, em conjunto.

No Natal, Páscoa, e Santos Populares organizavam uma festa para as famílias das crianças que se apresentavam num 

palco improvisado que a junta de freguesia cedia à escola. Do programa das festas constava, invariavelmente, um 

repertório de canções de acordo com a época festiva, um teatrinho, como sempre era referido, e um lanche para todos, 

organizado com a participação e generosidade das famílias.

Dos 3 aos 6 anos, a Maria aprendeu 9 canções e cantou em todas as festas no palco da escola. 

Quando entrou para o 1º ano do ensino básico, a Maria já tinha vários livros e cadernos e um estojo. Durantes os quatro 

anos do 1º ciclo a Maria teve duas professoras diferentes. No 1º e 2º ano a professora gostava muito de cantar e tinha 

uma voz linda, como a Maria dizia  - e todos lhe pediam para cantar. A professora ensinava uma canção por semana aos 

seus alunos e colocava música a tocar na sala quando as crianças faziam atividades de expressão plástica. No 3º e no 

4º ano, a Maria mudou de professora porque a anterior foi para outra escola. A nova professora era muito séria e dizia 

que não tinham tempo para músicas porque era preciso que todos aprendessem muito bem o português, a matemática 

e o estudo do meio. Havia muita matéria para trabalhar. 

Quando a Maria transitou para o 2º ciclo, teve um professor de música no 5º ano, uma vez por semana, e durante o 6º 

ano teve dois professores. O primeiro era mais velho, esteve doente e faltou a muitas aulas. No 2º período, foi 

substituído por uma professora mais nova que fazia umas aulas que a Maria gostava muito. Ouviam muitas músicas de 

géneros diferentes e cantavam em todas as aulas, mas o que a Maria gostava mais eram os trabalhos de grupo de 

composição musical com instrumentos e vozes que depois tinham que apresentar aos colegas para eles darem a sua 

opinião. No final do 6º ano, fizeram um grande concerto na escola. Apresentaram as suas melhores composições num 

palco improvisado no refeitório da escola, que foi todo preparado pelas professoras de música e de educação visual, 

que passaram um fim de semana a preparar tudo para a festa. Durante a última semana de aulas conseguiram fazer três 

ensaios e no dia da festa estavam as famílias de muitos alunos. 

Uma história que todos
poderíamos contar...
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Os pais perguntaram se no 7º ano os seus filhos podiam continuar a ter música, mas a professora explicou que não podia ficar 

na escola porque estava a substituir o professor doente e tinha obrigatoriamente que concorrer para outras escolas. Por sua 

vez, o diretor da escola explicou aos pais que não tinha professor de música no 3º ciclo para a oferta complementar na área 

artística, mas todos os alunos iriam ter educação tecnológica.

Quando terminou o 7º ano, os pais da Maria ofereceram-lhe uns auscultadores para o seu smartphone e a Maria descarregou 

da internet uma aplicação que lhe permitia ouvir toda a música que queria, gratuitamente.

Quando terminou o 9º ano, juntou dinheiro e comprou bilhetes para o concerto da sua banda preferida, que veio a Portugal.

Quando a Maria entrou no ensino secundário, a escola da sua residência também não oferecia qualquer disciplina da área da 

música e entretanto a Maria ia ouvindo música no seu telemóvel, enquanto se preparava para os exames de acesso ao ensino 

superior.

Esta história, que todos conhecemos, representa a  educação musical que é proporcionada à grande maioria dos alunos do 

ensino geral público, durante os 12 anos da escolaridade obrigatória.

A publicação do Estado da Educação 2017* pelo Conselho Nacional de Educação refere, com todo o rigor, as melhorias da 

educação em Portugal nas suas várias dimensões. Este ano, o relatório, pela primeira vez, apresenta o quadro de referência 

para as políticas europeias e nacionais. 

A Assembleia Geral das Nações Unidas adotou a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável abrangendo 17 objetivos. 

Desses, Portugal dá prioridade a 6 e nós destacamos o objetivo da “Educação de Qualidade -  formação e qualificação, ao 

longo da vida, procurando “inverter atrasos e exclusões históricos”. 

Inverter atrasos e exclusões implica uma educação artística para todos onde a música, proporcionada pelo sistema educativo 

público, não pode ter a irregularidade, a pobreza e a marginalidade curricular que a Maria vivenciou no seu percurso escolar 

que até foi de sucesso estatístico. 

Ciclicamente ouve-se defender a música no currículo com a justificação dos inúmeros estudos mostrarem que as crianças que 

recebem uma educação musical apropriada nos primeiros anos terão funções cognitivas, competências linguísticas e 

aritméticas e capacidades motoras finas, mais desenvolvidas, assim como uma atitude social mais aberta e flexível em 

comparação com aquelas que não recebem educação musical. 

No entanto, a música como área do conhecimento humano, arte e prática social, por si só, não precisa de outras justificações 

para existir no currículo. Precisa sim, de uma agenda política que finalmente não a ponha em causa e assuma um plano 

nacional da música com uma visão clara do que se pretende e com as garantias de meios de operacionalização para um 

educação musical de qualidade, para todos, na escolaridade obrigatória do ensino geral público. 

* http://www.cnedu.pt/pt/noticias/cne/1364-estado-da-educacao-2017 

Manuela Encarnação
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Revista Portuguesa de Educação 
Musical n.144

A caminho das casas dos sócios. 

Neste número encontraremos um conjunto de artigos sobre 

variados temas da educação musical. São abordadas questões 

como a criação musical nos contextos do ensino geral e 

especializado ou a diferenciação curricular no ensino superior 

de música, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória e as Aprendizagens Essenciais e suas implicações 

na educação musical. A disciplina de formação musical, tem 

dedicados a si três artigos nesta edição da Revista. 

Encontraremos também uma recensão crítica da obra “Crescer 

a Cantar” de José Carlos Bago d’Uva e ainda um balanço dos 

relatórios de estágio e teses de doutoramento da área da 

Música da Universidade do Minho. São autores neste número 

José Dias, João Reigado, Mariana Galon e Ilza Joly, Vivianne 

Lopes e Maria do Céu Roldão, João Gomes, Jorge Alexandre 

Costa, Luísa Pais-Vieira e Inês Costa Pinto, Duncan Fox, Ana 

Leonor Pereira  e Maria Helena Vieira.
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2º Encontro Interdisciplinar 23 de fevereiro 2019

O 2º Encontro de Interdisciplinaridade: projetos e desafios, organizado pelas associações APEM, APM, APP e 

APEVT, vai realizar-se no Instituto de Educação em Lisboa no dia 23 de fevereiro entre as 9h e as 18h. As 

inscrições abrem em breve.



Centro Kodály Portugal

Cristina Brito da Cruz, diretora do Centro Kodály Portugal, esteve no Simpósio “Music pedagogy in the 21st century 

in the footsteps of Kodály” em Budapeste nos passados dias 14 e 15 de dezembro, onde proferiu uma conferência 

com a temática The Kodály Concept of Music Education in Portugal and Cape Verde: traditional Portuguese music 

for children.

Neste Simpósio, foram apresentados os desenvolvimentos do projeto colaborativo Kodály Hub: Sing, Learn, Share” 

que, para além de ter como organizador responsável a Academia Liszt de Música de Budapeste, tem como 

parceiros o Royal Conservatoire of Scotland e o Royal Conservatoire of the Hague na Holanda, assim como, o 

National Youth Choir of Scotland, o National Youth Choir of the Netherlands and the Kós Károly School of 

Budapest. O projeto pretende abordar novas formas de ensinar música, particularmente para a faixa etária dos 5 

aos 10 anos de idade, que geralmente tem uma aula de música por semana com professores que não têm 

formação musical formal.

Além de se fazer uma revisão dos materiais de aprendizagem atuais e os repertórios de música usados nas escolas 

primárias, o projeto também apresentará novos recursos, incluindo jogos de canto e coreografias. No final do 

projeto, especialistas e estudantes das três instituições de ensino superior terão quase 900 itens para testar em 

crianças da escola primária e nos seus professores.

O resultado do projeto Kodály Hub: Sing, Learn, Share será a criação do Hub Kodály, um recurso on-line que será 

pensado para atender às necessidades dos educadores musicais. Este será um portal mundial para a partilha de 

repertório para professores, um fórum e um local de construção de comunidades.

Foi também apresentado o documentário com o título ““Kodály belongs to all of us” onde constam vários 

exemplos de práticas Kodály no mundo e onde Portugal tem um destaque pelo trabalho na formação de 

professores. Esperamos poder ver o documentário em breve.
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EMINENT 2018

A convite da Direção-Geral de Educação, a APEM esteve na EMINENT 2018 no passado dia 13 de dezembro. A 

EMINENT é uma conferencia anual organizada pela European Schoolnet, que reúne especialistas europeus em 

tecnologias educativas, com o objetivo de discutir e analisar desafios e soluções nos atuais contextos educativos. 

Este ano a EMINENT decorreu em Lisboa, na Fundação Calouste Gulbenkian e teve como temática “Novos 

Modelos para o Desenvolvimento das Competências dos Professores”. 
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Escola Informação Digital, n.º20, nov./dez. 2018

O Encontro Nacional da APEM 2018 e o Cantar Mais foram notícia no boletim Escola informação Digital do SPGL.

Leia aqui:

https://www.spgl.pt/escola-informacao 
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Click, Move ou Drag and drop! 

Desde que a internet se tornou acessível ao comum dos cidadãos, a música ocupa um espaço 

importante no mundo digital. Na simples escuta, na criação de conteúdos multimédia, na 

generalização ao acesso à música e ao fazer música, ou na vertente comercial e industrial, esta 

é uma das áreas em que a digitalização alterou significativamente os paradigmas criativos e 

conceptuais em que assentava. 

Se, já anteriormente, “fazer música” significava uma diversidade enorme de possibilidades, com 

a digitalização essas possibilidades são ainda maiores e com um grau de renovação constante. 

Ao contrário de um violino que se mantêm com a mesma estrutura desde há séculos, um 

sintetizador, ou outro dispositivo digital, estão em constante evolução e renovação, 

surpreendendo mesmo aqueles que acompanham o fenómeno dos finais do séc. XX.  

Inevitavelmente, também na área educativa se acompanha esta tendência, sendo possível 

encontrar online toda uma quantidade e diversidade de sítios onde podemos escutar, fazer 

música ou manipular sons. Deixamos aqui algumas sugestões, exemplos de diferentes 

abordagens:

www.soundation.com 

Uma DAW online onde é possível gravar e criar música utilizando uma diversidade de samples, 
loops midi, sintetizadores e efeitos, entre outras funcionalidades. Trata-se de uma ferramenta 

interessante para conhecer as funções básicas de uma DAW e da composição através do drag 
and drop. 

www.teoria.com  

Site que aborda os aspetos teóricos da música, contendo secções dedicadas à formação 

musical, leitura e escrita, acordes, escalas, etc., assim como uma secção dedicada a aspectos 

práticos onde é possível fazer exercícios de treino auditivo. 

www.whalesynth.com  e www.femurdesign.com 

Estes são apenas dois exemplos de uma abordagem mais experimentalista e simbólica com a 

possibilidade de manipular o som de diferentes formas. O primeiro fazendo uso de sons 

associados às baleias, permite “navegar” sonoramente por ondas sonoras e coloridas. O 

segundo divide-se em duas partes, uma com uma reprodução do conceito do Theremin e outra 

denominada Blockdust (ver Take the tour) que se associa a uma abordagem geométrica, visual 

e modular da música. Aqui a manipulação é feita através dos movimentos do cursor e da 

interligação entre elementos.

Para além destes, a quantidade de sítios interessantes que é possível encontrar na internet é 

considerável. Não substituindo o cantar, o tocar ou ler, podem certamente contribuir para 

enriquecer a cultura musical. 
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Nova gravação

Este mês fomos à Academia de Música de Fafe para gravarmos com as alunas de Formação Musical da professora Cristina Cunha 

a canção “O relógio de sala” da jovem compositora  Eduarda Ferreira, aluna do ensino artístico desta escola de música, que 

ganhou uma Menção honrosa no 4º Concurso de Composição de Canções para Crianças organizado pela APEM. Talento, 

criatividade e empenho a dar forma à qualidade do trabalho musical, as vozes da primeira canção a abrir 2019, no Cantar Mais, 

porque este relógio não para.

A partitura da canção faz parte da Separata digital da Revista Portuguesa de Educação Musical n.142-143 – 2017, disponível aqui: 

http://www.apem.org.pt/associados/partituras/index.php 
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De A a Z para a Música na Educação
por... Edward Luiz Ayres d’Abreu
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Edward Luiz Ayres d’Abreu, compositor, musicólogo, editor e 
programador cultural, nasceu em Durban, África do Sul, em 1989.
Iniciou os estudos de música em Portugal aos cinco anos de idade. 
Estudou no  Conservatório Nacional com Ana Sousa Lima e Rui 
Pinheiro (Piano), Eli Camargo Júnior e Daniel Schvetz (Composição). 
Frequentou os cursos de Arquitetura e de História da Arte e concluiu 
a Licenciatura em Composição com a mais alta classificação no 
exame final na Escola Superior de Música de Lisboa, onde estudou 
com Sérgio Azevedo e António Pinho Vargas. Em programa Erasmus 
frequentou o Conservatório Nacional Superior de Música e Dança de 
Paris, tendo trabalhado com Gérard Pesson (Composição), Yan 
Maresz, Yann Geslin e Luis Naón (Música electrónica), Alain Mabit e 
Claude Ledoux (Análise). Em  masterclasses  ou em encontros 
académicos contactou com Emmanuel Nunes, João Pedro Oliveira e 
Marc-André Dalbavie, entre outros. Frequentou um Curso de Verão no 
Conservatório de Moscovo, onde trabalhou  com o compositor 
Faradzh Karaev, e um Curso de Gamelão de Java no Museu Oriente, 
em Lisboa.
As suas  obras foram já interpretadas pela  Orquestra Gulbenkian 
(Inscriptions (X), sob a direção de Luca Francesconi),  Orquestra 
Metropolitana de Lisboa (Sinfonietta per orchestra classica, sob a 
direcção de Michael Zilm — Encomenda OML, para o 23.º aniversário 
da orquestra) e Grupo de Música Contemporânea de Lisboa (Parque 
de estrelas, vento e memórias, sob a direção de Pedro Neves). 
Recebeu encomendas da Orquestra Metropolitana de Lisboa, Rádio e 
Televisão de Portugal, Quarteto de Guitarras de Paris e Síntese  — 
Grupo de Música Contemporânea. O seu poema sinfónico Pálido pálio 
lunar… foi estreado em 2017 pela Banda Sinfónica Portuguesa, sob a 
direção de Luís Carvalho, e distinguido com uma Menção Honrosa no 
V Concurso Nacional de Composição. Foi um dos vencedores do 
Concurso para Compositores Emergentes no âmbito do Festival 
CRIASONS, preparando neste momento a composição de uma nova 
obra a estrear em 2019.
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De A a Z para a Música na Educação
por... Edward Luiz Ayres d’Abreu
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Escreveu três óperas, a última delas, Manucure, estreada em 2012 no Teatro Nacional de São Carlos sob a 
direção de João Paulo Santos e a encenação de Luís Miguel Cintra. Em 2016 participou, com o apoio da 
Fundação Calouste Gulbenkian, num  workshop  de criação operática  orientado por Willem Bruls na 
Académie du Festival d’Aix-en-Provence, evento promovido pela ENOA, European Network of Opera 
Academies. Concebeu os libretti de duas óperas com música de Daniel Moreira: Cai uma rosa… — estreada 
nos Teatros Municipais do Porto e de Almada em 2015 — e Ninguém & Todo-o-Mundo — com estreia prevista 
em 2018.
É mestre em Ciências Musicais — Musicologia Histórica pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, tendo defendido a dissertação “Ruy Coelho (1889-1986): o compositor da 
geração d’Orpheu” sob orientação de Paulo Ferreira de Castro. É membro do CESEM, Centro de Estudos de 
Sociologia e Estética Musical. O seu trabalho “‘…le Désir est tout…’ – Obras vocais de câmara de Ruy Coelho 
à luz do simbolismo fin-de-siècle” foi distinguido com o 2.º Prémio do Concurso Otto Mayer-Serra 2017 da 
Universidade da Califórnia. Atualmente é doutorando em Ciências Musicais, tendo sido neste contexto 
bolseiro da FCT, Fundação para a Ciência e a Tecnologia.
Concebeu e dirigiu artisticamente diversos projetos musicais e multidisciplinares, destacando-se os festivais 
Viagens pelo som e pela imagem, apresentados anualmente na Fonoteca Municipal de Lisboa entre 2008 e 
2011. É membro fundador e Presidente da Direção do  MPMP, Movimento Patrimonial pela Música 
Portuguesa, associação criada em 2009, no âmbito da qual tem concebido e coordenado diversos projetos 
editoriais e de programação musical, alguns deles distinguidos no contexto de apoios pontuais e bienais do 
Ministério da Cultura/DgArtes.  Dirigiu as digressões do MPMP ao Brasil em 2014 e 2016, e o projeto 
operático O cavaleiro das mãos irresistíveis, resultado do cruzamento de investigação musicológica com 
criação contemporânea, apresentado pelo Ensemble MPMP, com encenação de António Durães e direção 
musical de Jan Wierzba, no Teatro Municipal do Porto e no Teatro Municipal de Almada em 2015. No âmbito 
do MPMP foi ainda diretor-geral da revista Glosas, dedicada à divulgação da música de tradição erudita 
ocidental nos países de língua portuguesa, desde a sua fundação até ao seu 15.º número, publicado em 2016.
Como orador tem colaborado, em aulas, cursos ou concertos comentados, com a Fundação Calouste 
Gulbenkian, Teatro Nacional de São Carlos e Instituto de Filosofia Luso-Brasileira. É Sócio Correspondente 
do Instituto Histórico da Ilha Terceira.

Clique aqui para ler este A a Z:
http://www.apem.org.pt/associacao/noticias/index.php?post_id=238
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